
 

 

 

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO 

E DEFESA DOS ANIMAIS – COMUPA, REALIZADA NO DIA 01 DE AGOSTO 

DE 2023. 

 

Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Proteção e Defesa dos Animais, realizada 
no dia 01 de agosto de 2023, com início às 18h30min de forma híbrida, presencialmente 
na Casa dos Conselhos, e virtualmente em plataforma digital de videoconferência, 
através de link de acesso que foi disponibilizado por WhatsApp, para continuidade dos 
trabalhos. Participaram desta reunião na representação pela Sociedade Civil: Ana Maria 
Stutzel (Titular – COMSAUDE), Dafine Aparecida Oliveira da Silva (Titular – Protetores 
Independentes), Aline Ferreira Gallo (Titular – Protetores Independentes), Rafael 
Jeronymo Dias do Valle Vieira (Suplente – Protetores Independentes), Carlos Eduardo 
Pereira da Cunha (Titular – GAPA), Ana Carolina Peraes Boiteux Hildalea (Suplente – 
Profissionais Médicos Veterinários), Maria Rabello (Titular – Petropolis Convention 
Visitors Bureau),  Na representação do Poder Público: Cláudio Avelar de Oliveira (Titular 
– COBEA), Felipe Filgueiras Facklam (Suplente – COBEA), Alírio Sérgio Guimarães 
Silva (Titular – SDE), Stephanie Saar Oliveira (Suplente – Procuradoria Geral do 
Município), Tiago Ezequiel (Casa dos Conselhos), Marjorie Claudino Wippel (Suplente 
– SMA), Marília Gonçalves Pimenta (Titular – Defensoria Pública do Estado do Rio de 
Janeiro), Juliana M. (SSOP). A sessão foi iniciada com a apresentação da pauta com 
os assuntos agendados:  

1- Leitura e Aprovação da Ata da Reunião Ordinária do mês anterior;  

2- Andamento das Castrações:  

O Dr. Cláudio Avelar (COBEA) explanou que as castrações estão indo bem, com a 
equipe do COBEA auxiliando no transporte para pessoas com vulnerabilidade social. 
Dessa forma, o trabalho tem sido feito de forma eficiente, mas ainda sem o quantitativo 
total dos animais castrados. Houve o caso de um gato que foi a óbito, mas ainda será 
analisado na necrópcia para identificar o real motivo. O local que está ocorrendo as 
castrações é no SISEP (R. Buarque de Macedo, 116), sendo possível a castração até 
mesmo sem o agendamento.   

3- Clínica Veterinária, censo para Brasília:  

Ana Maria Stutzel (Vice-Presidente) perguntou o que precisaria ser feito para ter a 
continuidade, tendo em vista que muitas pessoas não tem condições financeiras para 
tratar seus animais. Com isso, pede para seja oficiado ao orgão competente em Brasilia 
para que se tenha uma ajuda de custos para Clinica Veterinária no município. Dr. 
Cláudio Avelar (Presidente) ressalta que é uma dificuldade do município, e informa 
que internamente, no governo, a Clínica Veterinária já é estudada para a implantação 
no município, bem como processos que já estão tramitando para contratualização com 
clinicas credenciadas, para prestação de serviços a população. Dr. Cláudio Avelar 
(Presidente) responde a Aline Ferreira Gallo (Protetores Independentes) que será 
necessário o cadastro para os protetores poderem levar animais para castração, mas 
que serão prioridade na ação, pois são de sumaimportância para a captação de animais 
para castração. 

4- Dia Nacional do URUBUZAR:  

Felipe Filgueiras Facklam (COBEA) informa que alguns aplicativos são usados para 
o monitoramento de animais selvagens, animais estes que são de responsabilidade da 
união, mas que dependendo de onde o animal for atropelado a responsabilidade passa 
a ser local, logo é fundamental identificar a área correta da ocorrência. Informa ainda, 



 

que existe um aplicativo chamado Urubu, que é gratuito e qualquer pessoa pode utilizar, 
e nele você pode tirar foto do animal morto e o aplicativo faz o georeferenciamento e 
manda para uma base de dados que existe um controle e monitoramento dessas 
ocorrências em estrada. Ressalta que o atropelamento é a maior causa de perda da 
espécie selvagem, e que o dia nacional de urubuzar (12 de novembro), são feitas 
oficinas para mostrar os dados obtidos desses aplicativos e fazer a conscientização da 
população. Dessa forma, sugere que seja feito divulgação dessa data para mitigação 
dos problemas de atropelamento de animais selvagens nas estradas. Além disso, 
explica quanto a importância de não resgatar animais selvagens que estão feridos por 
causas naturais, e que nós devemos apenas interferir nas situações onde a ação do 
homem impacta direta ou indiretamente na vida do animal, como o caso do 
atropelamento. 

5- Assuntos Gerais:  

Marília Gonçalves Pimenta (Defensoria Pública) informa sobre as vagas ociosas no 
COMUPA, e informa quanto a ausência do INEA, bem como o preenchimento das 
cadeiras da sociedade civil para protetores, empresários e lojas de ração, Dr. Cláudio 
Avelar (Presidente) informa que será feito ofício solicitando a presença do INEA. 

Dr. Cláudio Avelar (Presidente) informa que as reuniões deveriam ficar apenas de 
forma presencial, pois de forma hibrida não está sendo eficaz. Considerando que é uma 
orientação até mesmo do Ministério Público, para que seja presencial, além disso, todos 
os outros conselhos já atuam de forma presencial, com isso, é importante que as 
reuniões voltem a ser presencial. 

Marília Gonçalves Pimenta (Defensoria Pública) solicita informações quanto a 
regularização do CNPJ do COMUPA e o Dr. Cláudio Avelar (COBEA) diz que será 
transferido o nome de Gestor do CNPJ, para a regulamentação do Fundo.  

Marília Gonçalves Pimenta (Defensoria Pública) sugere a criação de comissão para 
discutir com bombeiros quanto ao resgate de animais. Dr. Cláudio Avelar (COBEA) 
informa que levantará essa comissão para estar fazendo essa reunião no Bombeiro. 

Carlos Eduardo Pereira da Cunha (GAPA) relata que é contrário ao Centro de 
Acolhimento, pois entende que haverá uma superlotação e intercorrencias politicas, 
faltando assim, recursos para o tratamento de animais. Logo, entende que a sugestão 
de convenios com clinicas credenciadas seja melhor para a resolução do problema. 

Dafine Aparecida Oliveira da Silva (Protetores Independentes) diz que é a favor do 
Centro de Acolhimento, pois se estiver bem estruturado, seria a forma ideal para o 
animal se reabilitar, logo entende que é uma evolução importante. 

Dr. Cláudio Avelar (Presidente) informa que é importante que na próxima reunião seja 
debatido apenas sobre o Centro de Acolhimento na próxima reunião, pois demandará 
tempo, e é um assunto de suma importância.  

Não havendo mais assuntos a serem tratados às 19h45min, o Presidente declarou 
encerrada a sessão.  

Eu, Cláudio Avelar de Oliveira, lavro e assino a presente ata, em conjunto com a Vice-
Presidente, Ana Stutzel. 


